
A ESSENCIALIDADE DA PREGAÇÃO EXPOSITIVA NA IGREJA LOCAL: A 
pregação expositiva e a sua relevância para o crescimento da igreja 

 

 

Altegean do Nascimento Ferreira 

Carlos André Mariano de Oliveira 

 
RESUMO: Este artigo apresenta um breve panorama da pregação expositiva, 
destacando a importância da fidelidade às Escrituras sagradas, frente ao relativismo e ao 
liberalismo teológico contemporâneo. A fidelidade do Arauto entra em evidência na 
transmissão da Palavra de Deus, pois ela glorifica a Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito 
Santo. A mensagem fiel da palavra é a ferramenta pela qual o Espírito Santo de Deus, leva 
o homem ao arrependimento e proporciona o crescimento quantitativo e qualitativo da 
igreja local. Sendo assim, a exposição das Escrituras promove nos membros da igreja 
um crescimento espiritual contínuo, firmeza teológica, fidelidade e maturidade cristã, 
contribuindo na expansão do reino de Deus por meio de servos preparados com a 
palavra da verdade. A inexatidão na comunicação da Palavra de Deus pelo pregador, 
coloca em destaque os líderes da atualidade, favorecendo o relativismo e o liberalismo 
teológico. A frieza de suas mensagens causa um terrível mal para a igreja. Diante do 
cenário religioso desse tempo, o presente artigo, avalia a necessidade de um retorno ao 
princípio da exposição bíblica, sem a interferência do pregador, pois o apostolo Paulo 
afirma em 2ª Timóteo 4:2. “PREGUE A PALAVRA” 

 
Palavras-chaves: Pregação expositiva, Fidelidade, Arauto. 

 
ABSTRACT:This article presents a brief overview of expository preaching, highlighting 
the importance of fidelity to the sacred Scriptures in the face of relativism and 
contemporary theological liberalism. The faithfulness of the herald comes to the fore in 
the transmission of the Word of God, because it glorifies God the Father, God the Son 
and God the Holy Spirit. The faithful message of the Word is the tool by which God's Holy 
Spirit leads man to repentance and provides for the quantitative and qualitative growth of 
the local church. Therefore, the exposition of the Scriptures promotes continuous spiritual 
growth, theological firmness, faithfulness and Christian maturity in the members of the 
church, contributing to the expansion of God's kingdom through servants prepared with 
the word of truth. Inaccuracy in the preacher's communication of God's Word puts today's 
leaders in the spotlight, favoring relativism and theological liberalism. The coldness of their 
messages causes terrible harm to the church. 
Faced with the religious scenario of this time, this article evaluates the need for a return to 
the principle of biblical exposition, without the interference of the preacher, as the apostle 
Paul states in 2nd Timothy 4:2: "PREACH THE WORD". 

 

Key-words: Expository preaching, Faithfulness, Herald 



7 
 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

“A pregação que não contém a grandeza de Deus, pode entreter por algum 

tempo, mas não tocará o clamor secreto da alma”, (Piper, 2003) ao analisar a história 

bíblica, observa- se que ir além ou ficar aquém do que está das escrituras nos leva ao 

erro. A 2ª carta do apóstolo Paulo escrita aos Coríntios 5:19-20, explica que a 

palavra de Deus foi confiada ao pregador, aquém o Senhor constitui Embaixador. 

Avalia-se de acordo com 1ª Coríntios 1:18-21 que a palavra de Deus tem 

poder para salvar os que creem por meio da pregação. Onde Pessoas estão 

morrendo diariamente por falta de clareza na transmissão do evangelho, ainda que o 

remédio para a morte eterna esteja em evidência desde o início de todas as coisas. 

Foi concedido aqueles que são filhos de Deus o privilégio de anunciar as boas novas 

de salvação por meio da atuação do Espírito Santo em nossas vidas. 

Conforme o IBGE 2010, a população de evangélicos no Brasil vem crescendo 

de maneira exponencial. Em meio a todo esse crescimento, deve-se considerar que 

vivemos um tempo de incertezas quanto à transmissão da palavra de Deus. 

Esse artigo procura responder às seguintes indagações: O que é pregação? 

Como a Bíblia define o transmissor da palavra de Deus ou o pregador? Quais os tipos 

de pregações? As pregações e o arauto são fiéis ao texto bíblico? Existem arautos e 

pregações fies atualmente? Qual é o modelo de pregação que é fiel ao texto bíblico? 

Qual é a importância da transmissão da palavra de Deus para a igreja local? Quem é 

o alvo da pregação? Há alguma referência de igreja na atualidade que possa ser 

exemplo de crescimento por meio da fidelidade às sagradas escrituras? 

O objetivo desse artigo é apontar qual a pregação que mais se aproxima do 

texto bíblico, sem a imposição dos pressupostos do pregador. O segundo objetivo é 

avaliar o impacto da pregação expositiva na igreja local e a sua contribuição na 

história da igreja. A pregação expositiva é uma nova modalidade na pregação da 

igreja? Desde o início sempre ouve perseguição a igreja. Como a igreja prevaleceu 

em meio a esses conflitos? 

Na atualidade, a igreja tem um novo inimigo que tem trabalhado de dentro 

para fora. Como a igreja pode prevalecer em tempos de incertezas em meio a 

pregações que são contra os princípios bíblicos e que sugerem a atualização da 

palavra de Deus? O senhor escolheu salvar os perdidos por meio da pregação, e 

essa, por sua vez, precisa ser bíblica e refletir a glória de Deus, pois o Senhor 

aguarda os seus fiéis para o adorarem em Espírito e em verdade. 
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Ao avaliar os sermões tópicos e textuais, percebe-se que eles se relacionam 

com texto bíblicos em graus variados. Ao comparar o sermão expositivo com os 

demais sermões, identifica-se que o sermão expositivo é por natureza bíblico, pois o 

tema e os subpontos são gerados do texto sagrado. Ao analisar as pregações 

tópicas, textuais e expositiva observa-se que a pregação genuína tem como alvo a 

glória de Deus, a base da pregação é a cruz de Cristo, o dom da pregação é o 

Espírito Santo. 

 

 
2 DEFINIÇÃO DA PREGAÇÃO EXPOSITIVA 

 
Esse artigo, visa definir a parte de suma importância no culto de louvor e 

adoração a Deus, a transmissão da palavra, ou seja, a pregação. “pregar a palavra 

de Deus é o maior chamado do mundo”. (Silles, 2017,p.443) Para ele, é um privilégio 

pregar a palavra Deus para as pessoas, seja na igreja ou mundo afora, Deus 

escolheu a pregação para salvar os que creem, ele escolheu o homem para explicar 

e transmitir a sua palavra revelada. 

Mas como podemos definir a pregação da palavra de Deus? Analisa-se que a 

pregação é a transmissão das verdades bíblicas que anunciam a graça de Deus por 

intermédio de Cristo ao ser humano, buscando atender as necessidades de 

redenção. A mensagem deve ser Cristocêntrica embasada na Sua palavra escrita. 

(Key 2017, p.36) ressalta que 

A pregação é a fiel exposição e aplicação do sentido correto de um ou mais 
textos da Bíblia, ilustrando a exposição e aplicando-a à vida dos ouvintes, 
envolvendo-os de tal maneira que são satisfeitas por uma pessoa com uma 
experiência real com Cristo e guiada pelo Espírito Santo. 
 

Entende-se, que a pregação expositiva é a transmissão da palavra de Deus 

hermeneuticamente correta, que se utiliza de um modelo histórico gramatical e 

apresenta em sua estrutura conteúdos extraídos da palavra de Deus, sem os 

pressupostos ou intervenção do pregador, “O sermão expositivo extrai a estrutura e 

o conteúdo diretamente do parágrafo a ser pregado”. (Lachler, 1990, p.50) 

De acordo com John Piper, em a supremacia de Deus na pregação, “o alvo da 

pregação é a glória de Deus, a base da pregação é a cruz de Cristo, o dom da 

pregação é o poder do Espírito Santo”, (Piper, 2003.p 19). Para John, o sermão 

expositivo deve estar alinhado com a exposição da palavra de Deus, onde a trindade 

deve estar em destaque. 
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A pregação tem como objetivo principal a glória de Cristo, é por meio da 

pregação que o Senhor passar a morar no coração do homem. O Reverendo 

Hernandes Dias Lopes afirma: 

“outro propósito da pregação é a exaltação de Jesus Cristo. Ele deve ser o rei da 
nossa pregação”. (LOPES, 2008, p.111) 
 

Conclui-se, que a pregação é de suma importância para a igreja local, a 

primazia no culto de louvor e adoração a Deus é a exposição cristocentrica da 

palavra. É por meio dela que vidas são transformadas. 

 

2.1 O agente da pregação na transmissão das verdades bíblicas 

 
Ao longo da história bíblica, observa-se, que desde a antiguidade Deus se 

comunicava com o seu povo, e nesse tempo o Senhor tem se comunicado por meio 

do Filho (Hebreus 1:1- 2). Em Atos 1.8 o Senhor Jesus nos ordena a pregar a 

palavra até os confins da terra. O Senhor escolheu salvar os que creem por meio da 

pregação (1ª Coríntios 1.21,23) Para essa missão o Senhor escolheu servos bons e 

fies. O profeta Isaias afirma que o Senhor o separou para levar as boas novas e 

anunciar a liberdade para os cativos (Isaias 61.1-3). 

O novo testamento relata a ordem do Senhor Jesus para que os seus 

discípulos anunciassem as boas novas em toda a terra (Marcos 16.15). “A nós, filhos 

de Deus, cabe o glorioso privilégio de sermos porta-vozes da palavra que dá vida, 

que contém um potencial muito grande e dinâmico. Através da nossa vida no 

Espírito, com a nossa pregação. Deus atua e nos usa para fazer uma diferença na 

vida dos que nos ouvem. (KEY, 2017, p. 26) 

Deus escolheu seus servos para a transmissão de Sua palavra, eles devem 

anunciar a palavra de Deus exatamente como o Senhor lhes ordenou. Autores como 

Karl Lanchler e John Stott, classificam o mensageiro de Deus como “Arauto”, sendo 

que Stott vai além e usa os termos “despenseiro” e “testemunha”. 

O Arauto tem como finalidade propagar a mensagem de Deus com fidelidade, 

no entanto, ele Não tem a escolha de comunicar com lealdade ou não, de ir além ou 

ficar aquém das escrituras sagradas. Isaias foi um exemplo de um arauto fiel, ele 

transmitiu a palavra de Deus com fidelidade. 

A nova aliança apresenta o apóstolo Paulo como exemplo, W.A.Criswell 

pastor da primeira Igreja Batista de Dallas é um exemplo contemporâneo. “um 

Arauto anuncia exatamente aquilo que seu senhor lhe diz”. (LANDER,1990, p.37). 

O novo testamento destaca várias palavras para definir o pregador, mas o 

termo Arauto destaca-se, pois, a responsabilidade de anunciar a palavra de Deus 
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como ele anunciou fica em evidência. “Mas o novo testamento é rico em outras 

metáforas, e a mais importante destas é a do Arauto, que recebe a solene (e 

emocionante) responsabilidade de proclamar as boas novas de Deus”. (Stott, 2011, 

p). 

Entende-se, que o pregador contemporâneo recebeu do senhor, a gloriosa 

honra de transmitir com fidelidade a palavra de Deus para os seus servos, 

independente do tempo e das eras. Mateus 24:35 descreve que as eras e os tempos 

são passageiros, mas a palavra de Deus nunca passará, ela é eterna. Geração após 

gerações o Senhor levanta Arautos para comunicar ao seu povo a sua palavra. 

 

2.2 A infidelidade do arauto na comunicação da palavra de Deus. 

 

Observa-se na história bíblica, a presença dos falsos mestres (profetas), que 

sorrateiramente se infiltram no meio do povo, camuflados de pessoas piedosas, com 

pregações que inspiram simpatia, A sutiliza de suas mensagens apresentam 

divergências doutrinárias. (BLEDSOE, 2022, p.) 

Além das pressões externa, as congregações também lidavam com desafios 
internos. O problema, em particular, eram os falsos profetas que se 
misturavam e se passavam por irmãos em Cristo nas congregações. Com 
suas personalidades carismáticas e seus discursos cativantes, insistiam em 
posições teológicas incompatíveis à palavra de Deus. Contudo, a presença 
e a tática sutil desses hereges não deveria ter sido uma surpresa total, uma 
vez que Jesus e seus apóstolos tinham avisado sobre doutrinas estranhas 
vindas de lobos devoradores vestidos de peles de cordeiros 
 

A história bíblica tem apresentado pessoas que supostamente falam em nome 

de Deus e ao analisar o estilo de vida desses líderes percebe-se um contraste entre 

vida com Deus e a pregação da palavra. Seus ensinos contradizem a palavra de 

Deus, (Jeremias 28:1-4). A atualidade tem apresentado pastores que mantém vidas 

dúbias. Seus ensinos, suas pregações, sua vida moral e ética são incoerentes. 

Pregadores infiéis causam danos aos seus ouvintes e os levam a morte. Suas 

pregações são como a do profeta Hananias que buscava agradar o rei e a sua corte. 

Os líderes contemporâneos transmitem meias verdades, negam a palavra de Deus, 

são líderes que se renderam ao pragmatismo e ao liberalismo teológico. 

Observa-se, que as pregações dentro do liberalismo e do pragmatismo 

religioso da atualidade são antropocêntricas, pois visam agradar ao homem e não os 

levam ao arrependimento. “Buscam não a verdade, mas o que funciona, não o que é 

certo, mas o que dá certo. Pregam para agradar aos ouvintes, não para levá-los ao 

arrependimento”. (Lopes, 2008, p.) 
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Conclui-se, que o porta-voz contemporâneo transmite palavras que enaltece a 

figura humana, e não os leva ao conhecimento do salvador e Senhor, são 

mensagens teologicamente rasas e sem vida, não agem no problema central. O livro 

de Juízes deixa em evidência que a ausência de transmissão coerente da palavra, 

leva um povo a degradação moral e ética. Diante desse caos teológico é possível 

que a igreja cresça centrada na palavra? Qual é o caminho? 

 

 
3 PANORAMA HISTÓRICO DA PREGAÇÃO EXPOSITIVA NO MINISTÉRIO 

DOS REFORMADORES, O RESGATE DA EXPOSIÇÃO DO EVANGELHO 

 

Observa-se, que o período medieval foi marcado por avanços como 

inovações tecnológicas e agricultura, criações das universidades e do capitalismo, 

assim como ouve avanços nessas áreas, também ouve um tempo de trevas, os 

últimos anos do período medieval foi marcado pela apostásia, degradação moral 

exacerbada, iniquidade social e corrupção política. 

Em meio ao caos religioso da época que antecedeu o que se conhece como 

pré-reforma, o senhor levantou verdadeiros Arautos, homens fiéis que transmitiram a 

sua palavra com fidelidade, (LOPES, 2008, p.) 

Entre eles achavam-se John Wycliffe (1330-1384), que 
se preocupava profundamente com a divulgação da palavra de 
Deus. Wycliffe acusou a pregação de seus contemporâneos, 
declarando que todos os sermões que não tratem das 
escrituras deveriam ser rejeitados. Outros, como John Huss 
(1373-1425) e Girolamo Savonarola (1452-1498 tornaram-se 
estudiosos e pregadores das Escrituras. 

Analisa-se, que esses mensageiros foram fiéis na transmissão da palavra de 

Deus em meio a um tempo de apostasía. Eles foram perseguidos, mas se 

mantiveram fiéis na proclamação e ensino da palavra de Deus, John Huss e de 

Girolamo Savonarola tornaram-se mártires por sua integridade na pregação 

expositiva da palavra de Deus. “Todos foram perseguidos devido à pregação, mas 

Huss e Savonarola foram mortos pela igreja”. (LOPES, 2008, p.) 

Compreende-se, que a centralidade na palavra de Deus possibilitou a reforma 

protestante. A Solas Scriptura foi um dos legados da reforma protestante. David 

Bledsoe define a sola Scriptura como “somente a Escritura”. (BLEDSOE,2022, p. 

228) Como os reformadores chegaram a essa conclusão da Sola Scriptura? 

Avalia-se, que os reformadores voltaram a centralidade da palavra, estudando 

e expondo as pregações extraídas diretamente da palavra de Deus. David  
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Bledsoe afirma, que eles chegaram a essa conclusão por outro termo latino, “ad 

fontes”, que significa, de volta às fontes” (BLEDSOE, 2022, p.217). A reforma 

representa a volta da exposição fiel da palavra de Deus. 

Os reformadores como Ulrich Zwinglio (1484-1531), Matinho Lutero (1483-

1546), João Calvino eram pregadores expositivos. Na era pós-reforma, os puritanos 

eram os grandes expositores da palavra de Deus, entre eles se destaca Jonathan 

Edwards. Segundo Hernandes Dias Lopes, todos esses pregadores foram 

expositores da palavra de Deus. (LOPES, 2008, p.) 

Na atualidade, encontramos grandes arautos do Senhor, fiéis à transmissão 

da palavra de Deus, homens como, Hernandes Dias Lopes, John Stott, John Piper, 

David Helm, e Martyn Lloyd Jones são ou foram grandes pregadores expositivos, 

homens de Deus fiéis à transmissão da palavra de Deus. “A melhor posição do 

pregador é permanecer submisso ao texto bíblico, pois é a Bíblia – e não nós que 

pregamos – que é a palavra do Espírito”. (HELM, 2016, p.) 

Define-se que, o porta-voz é governado pela palavra, a exatidão na 

transmissão do evangelho glorifica e exalta a trindade em si mesmo, possibilita ao 

homem reconhecer a soberania de Deus por meio da exposição da verdade, 

levando-o ao arrependimento. 

 

3.1 A necessidade da pregação expositiva, seu conteúdo e propósito, 

estilo e o resultado para a igreja local. 

 

Na atualidade observa-se uma grande controversa, o pregador estar sobre 

qual alicerce para anunciar aos pecadores a justiça de Deus. 

O problema está centrado no homem, os mestres desse tempo distorcem a 

verdade, suas filosofias proclamam a autoestima e a personalidade humana é 

exaltada nos púlpitos. “O sentido da cruz é horrivelmente distorcido, quando os 

profetas contemporâneos que pregam a autoestima dizem que a cruz é testemunha 

do meu valor infinito, já que Deus estava disposto a pagar um preço tão alto para me 

alcançar”. (PIPER, p,2003. 31) 

Para Piper, a frase nega a inerrância da palavra, e coloca a criatura em 

evidência. Os pastores das últimas décadas deixaram a fé na Bíblia e abraçaram o 

relativismo e os ensinos carismáticos e místicos. O liberalismo tem ganhado espaços 

entre os pregadores da época. “a influência do liberalismo ou a negação da 

infalibilidade das Escrituras resulta em deixar a razão humana acima das Escrituras. 

O liberalismo teológico produz o relativismo ético que matou e mata muitas igrejas 
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em todo o mundo”. (LOPES,2008, p.16) 

Verifica-se, que a morte é iminente sobre quem não se arrepender de seus 

atos pecaminosos (Lucas 13:1-5). Diante das controversas, analisa-se a 

necessidade de voltar a originalidade extraída das sagradas Escrituras, John Piper 

afirma “o alvo da pregação é a glória de Deus refletida na submissão prazerosa de 

sua criação”. (PIPER, 2003, p.) 

A proclamação do evangelho deve apontar para a trindade, assim como a 

Escritura evidencia. A missão do mestre é anunciar a glória trinitária de Deus e sua 

vitória sobre a cruz, o pregador fiel à palavra, transmite com veracidade o texto, 

possibilitando ao ouvinte a submissão e reconciliação mediante a mensagem da 

cruz, a exposição fiel da palavra leva o pecador ao arrependimento. 

O Arauto não é o centro da atenção, mas quem tem autoridade para enviar a 

mensagem, “pois o alvo de Deus é glorificar a si mesmo e não o pregador”. (PIPER, 

2003, p.19) 

A pregação expositiva é o retorno à comunicação fiel da palavra de Deus, 

ausente dos pressupostos humanos, “A pregação expositiva refere-se, à prática 

usada pelo povo de Deus há séculos, seu fundamento está alicerçado nas escrituras. 

A maioria dos grandes oradores na história da igreja abraçou a mensagem 

expositivas. A fidelidade na pregação engrandece o criador e diminui a criatura”, 

(LOPES, 2008,) para Kal “o ancião Crisóstomo disse certa vez que o valor da 

pregação expositiva reside no fato de que Deus fala o máximo e o pregador o 

mínimo”. (LACHLER, 1990, p.21) 

A pregação é uma marca que deve estar no coração do cristianismo, Deus 

escolheu os seus servos para anunciar as boas novas. E qual deve ser o conteúdo 

dessa mensagem? Como vimos, o Arauto é o responsável por transmitir fielmente a 

mensagem do seu senhor, e o conteúdo da mensagem é a pregação do conteúdo 

Bíblico com fidelidade ao texto, Hernandes afirma que a bíblia “é a voz de Deus em 

linguagem humana”, (LOPES,2008, p.73) 

As escrituras são a palavra de Deus, o seu autor é o rei dos reis, seu conteúdo 

é infalível. A mensagem divina deve ser apresentada aos fiéis, com ilustrações e 

aplicações práticas, sem a interferência humana. De acordo com Hernandes Dias 

Lopes, “A Escritura é a fonte do sermão. A mensagem deve ser extraída do texto 

bíblico, sem impor ideias humanas ao texto”. (LOPES,2008, p). portanto, o conteúdo 

da pregação é a palavra de Deus. 

Se a pregação é o ministério, mas importante da igreja, qual é o real propósito 



14 
 

da pregação expositiva na igreja local? A mensagem visa alcançar a necessidade do 

coração dos ouvintes e levá-los ao arrependimento, mudanças de comportamento 

moral e ético, e ao crescimento espiritual da igreja. 

Por meio da palavra, o ouvinte é encorajado a responder ao chamado de 

Deus. “um sermão deve influenciar aqueles que o ouvem. Ele deve ajudá-los a 

melhorar a sua vida espiritual e a prática de sua fé”, (KEY, 2001, p.38). O Senhor é 

glorificado por meio da pregação expositiva da palavra, pois ela aponta para Cristo. 

“o alvo da pregação: é a glória de Deus, a base da pregação: é a cruz de Cristo, o 

dom da pregação: é o poder do Espírito Santo”, (PIPER, 2003, p.19). O clímax da 

pregação é a exaltação, é glorificação de Jesus Cristo em si mesmo e quando o 

pecador se arrepende. Hernandes Dias Lopes afirma “o grande propósito da 

pregação não é transferir conhecimento, mas transformar vidas”. (LOPES,2008, p.) 

3.1.1 O estilo da pregação expositiva e sua importância para a igreja local 

 

Por décadas os autores que atuaram no campo da homilética abordavam a 

pregação textual, expositiva, temática ou tópica, nesse artigo abordaremos o estilo da 

pregação expositiva e o seu conteúdo. Autores como David Helm, Hernandes Dias 

Lopes, John Piper, Haddon Robinson, Karl Lachler, Jerry Stanley Key, Martyn Lloyd 

Jones, John Stott, Stuart Olyott, veem na pregação expositiva o melhor estilo para 

anunciar a palavra de Deus, para eles, o texto bíblico é a fonte da mensagem, a ideia 

central do texto, a aplicação, o tema, tudo sai do texto bíblico após cuidadosa 

exegese, a centralidade da pregação expositiva é a palavra de Deus. 

O novo testamento destaca que o conteúdo é a palavra “pregue a palavra” (2 

Timóteo 4.2), segundo Haddon Robinson “O tipo de pregação que melhor transmite a 

força da autoridade divina é a pregação expositiva” (ROBINSON,2003, p.21). a 

clareza é centrada no texto bíblico, (LOPES,2008, p.143). 

A pregação expositiva é pregar a palavra de Deus, não sobre a palavra de 
Deus. O texto dirige o sermão. O foco, o conteúdo, as ideias, as divisões e a 
aplicações dos sermões devem ser centrados na passagem bíblica, não nos 
critérios, nos pensamentos e nas opiniões dos pregadores ou teólogos. 
Pregação expositiva é pregação centrada na Bíblia. 

 
Qual a importância da pregação expositiva para igreja local? Com a pregação 

expositiva, a igreja ganha maturidade espiritual, conhecimento teológico, 

independência para estudar a escritura por conta própria, e o povo é fortalecido, o 

conhecimento bíblico do indivíduo é ampliado, além de contribuir para o crescimento 

da igreja. “a pregação expositiva não só beneficia o pregador, como também dá 

algumas vantagens ao povo”. (LOPES,2008, p.152) A exposição fiel da palavra de 
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Deus nos púlpitos das igrejas, é benéfica para o pastor, membros e a sociedade. 

 

 
4 A IMPORTÂNCIA DA PREGAÇÃO EXPOSITIVA E A SUA RELEVÂNCIA 

PARA O CRESCIMENTO DA IGREJA LOCAL, EM UM AMBIENTE 

INFLUENCIADO PELO RELATIVISMO E LIBERALISMO TEOLÓGICO. 

 

Hernandes Dias Lopes afirma que, “A igreja saudável cresce normalmente, 

mas nem toda igreja que cresce é saudável”, (LOPES,2008, p.) ao analisar o 

crescimento evangélico no Brasil, percebe-se, que é possível o crescimento 

quantitativo, mas nem toda igreja que apresenta crescimento quantitativo é 

qualitativo. Onde é possível observar pessoas doentes e mortas espiritualmente, a 

infidelidade nos púlpitos produz uma igreja fraca e morta, seu crescimento é apenas 

quantitativo, o liberalismo, o pragmatismo, o relativismo, e o ecumenismo contribuem 

com o relativismo do pecado. (MACHEN,2023, p.) 

O liberalismo moderno perdeu todo senso do abismo que separa a criatura do 
criador. A sua doutrina do ser humano segue-se naturalmente da sua doutrina 
de Deus. Contudo, não se nega apenas as limitações que os seres possuem 
enquanto criaturas. Há uma diferença ainda mais importante do que essa. 
Conforme a Bíblia, o ser humano é um pecador debaixo da justa 
condenação de Deus. De acordo com o liberalismo moderno, na verdade, 
não existe isso de pecado. Na raiz do movimento liberal moderno está a 
perda da consciência do pecado. 

 
O liberalismo teológico e o ecumenismo religioso se apresentam como rivais a 

exposição fiel da palavra de Deus. Para Machen, o liberalismo nega infalibilidade das 

escrituras, o nascimento virginal de Jesus, e relativiza o pecado. “o ecumenismo 

vitaliza a unidade de todas as religiões, contribuindo para o sincretismo religioso”. 

(LOPES,2008, p.) Entretanto, a infidelidade na comunicação da palavra impede a 

redenção. 

De que maneira o pregador obterá êxito sobre o relativismo? Observa-se, que 

as pregações contemporâneas não expõem o problema central que separa o homem 

do criador, entende-se que, a pregação depreciada não apresenta opiniões de cunho 

religioso. 

Conclui-se, que a pregação expositiva tem sido utilizada ao longo dos séculos 

por grandes pregadores, entre eles, João Calvino, Martinho Lutero, John Piper, 

W.A.Criswell, John Stott, as igrejas pastoreadas por esses homens de Deus, 

possuíam crescimento quantitativo e qualitativo. 

Entende-se, que a pregação expositiva possibilita à igreja crescimento, 

firmeza e entendimento da palavra, compromissada com Cristo, destaca-se pela 
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profundidade do conhecimento e obediência às Escrituras Sagradas, possibilitando 

que pessoas sejam transformadas. Segundo Hernandes Dias Lopes, “A 

regeneração é uma obra exclusiva do Espírito Santo. Mediante a pregação, Deus 

chama os eleitos para a salvação”. (LOPES,2008, p.216) 

A história é testemunha da importância da exposição da Bíblia para o 

crescimento da igreja, W.A.Criswell, Martyn Lloyd-Jones aponta referências 

importantes de exposição bíblica em suas igrejas, Jones pregava para milhares de 

pessoas na capela de Westminster em Londres Inglaterra. Criswell pastor da 

Primeira Igreja Batista de Dallas, por quase duas décadas todos os domingos pregou 

expositivamente, sua fidelidade as Escrituras, possibilitou o crescimento dessa igreja 

e a membresia continua em ascensão. 

Segundo Hernandes Dias Lopes, “W.A.Criswell, é outro exemplo do glorioso 

resultado da pregação expositiva. Sob sua liderança guiada pelo Espírito, a primeira 

igreja Batista de Dallas continua crescendo. A membresia excedeu em muito as 20 

mil pessoas, e continua aumentando a cada semana. Citado por Lopes, “Em nossa 

Primeira Igreja Batista de Dallas, passei dezessete anos e oito meses pregando de 

Gênesis a Apocalipse. Foi uma benção incomparável para mim e para as pessoas”. 

(APUD, LOPES,2008, p.230) 

No Brasil a pregação fiel da palavra de Deus tem sido de grande importância 

para a igreja local, A Primeira Igreja Batista de Atibaia São Paulo é um dos exemplos 

de crescimento quantitativo e qualitativo, pois as pregações são expositivas, seus 

ensinamentos estão embasados nas Escrituras sagradas, se tornando uma 

referência para as outras igrejas. Salientamos a referida igreja, pois ela desenvolve 

um ministério de pregação expositiva chamado “Pregue a Palavra” com núcleos em 

todo o Brasil, América Latina e países de língua portuguesa. 

Hernandes Dias Lopes, afirma que a oitava Igreja Presbiteriana de Belo 

Horizonte, pastoreada pelo pastor Jeremias é um exemplo de crescimento em 

virtude da exposição fiel da palavra, essa igreja tem crescido e continua crescendo e 

multiplicando vidas para o reino. Essa igreja tinha 350 membros e conta atualmente 

com mais de 2600. “O reverendo Jeremias é um dos pregadores expositivos mais 

conhecido da Igreja Presbiteriana e o crescimento dela está ligado com a pregação 

expositiva”, (LOPES, 2008, p.233). 

O crescimento saudável da igreja local, com crentes regenerados, só é possível 

mediante a exposição fiel da palavra de Deus. Diante do movimento de crescimento 

das igrejas e do relativismo, será que a igreja está disposta a ouvir a pregação 

expositiva? Diante desse questionamento, Hernandes Dias Lopes, no livro pregação 
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expositiva, apresenta três pesquisas que responderão ao questionamento. 

Uma pesquisa feita pelo Win Arn do Institute for American Church Growth, 

afirma que, entre 8% a 12% dos convertidos passaram a congregar por influência 

pastoral, o percentual de 70% a 80% dos novos convertidos, foram convidadas por 

parentes e amigos, pessoas cristãs fiéis a Deus e comprometidas em anunciar o 

evangelho verdadeiro, pessoas sem entendimento não possuem o hábito de 

convidar pessoas para um culto tedioso com mensagem sem sentido. 

A pesquisa de Thom S Raine que é escritor, pesquisador e orador, é o atual 

presidente e diretor-executivo da LifyWay Christian Resources, uma entidade da 

convenção Batista do sul em Tennessee, realizou uma pesquisa em 576 Igrejas 

Batistas. Raine afirma que as igrejas mais eficientes em alcançar os perdidos, são 

aquelas que se concentraram no básico, pregação bíblica, oração, testemunho, 

missões e treinamentos. Onde concluiu que 90% das pessoas afirmaram que, a 

pregação expositiva é crucial para o evangelismo de sua igreja. Ele enfatiza que a 

pregação expositiva é o estilo mais usado com êxito por aqueles pastores. 

Do mesmo modo Sing Woo Hong entrevistou mil pastores, e mil líderes leigos, 

na igreja evangélica Coreana entre os anos de 1982 e 1983 concluiu que, 98% dos 

pastores leigos consideram a pregação importantíssima para o crescimento da 

igreja, e 45,8% consideram a pregação com mais importância para esse 

crescimento, e para 30% deles consideram o ensino da pregação expositiva como 

estilo favorito de pregação. 

De acordo com Hernandes Dias Lopes “a pesquisa de Thom Raine revelou 

que a pregação expositiva é o estilo mais usado por aqueles pastores e um dos 

melhores estilos para pregar eficazmente a palavra de Deus”, a pesquisa responde 

ao questionamento e afirma, que a pregação expositiva bíblica, cristocêntrica, e fiel 

promove a redenção e o crescimento quantitativo e qualitativo saudável da igreja 

local. 

Conclui-se, com a citação de Hernandes Dias Lopes “a pregação é o coração, 

o sangue, todo o sistema circulatório da vida e do crescimento da igreja. Proclamar a 

mensagem redentora do evangelho para os pecadores e expor a palavra para os 

santos deve ser o centro de todo o ministério da igreja.” (LOPES,2008, p.224) 

Entende-se que a fidelidade do Arauto na transmissão da palavra de Deus mediante 

a atuação do Espírito Santo, levando o pecador ao arrependimento. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O crescimento da igreja evangélica no Brasil é uma realidade comprovada pelo 

meio de pesquisa oficial do governo federal, como IBGE. Porém, com base nos 

argumentos apresentados aqui, pode-se concluir que nem toda igreja que 

cresce é saudável, pois a infidelidade na transmissão da palavra de Deus é 

evidente. Os bancos estão cheios, mas os arautos estão vazios. As mensagens dos 

pregadores contemporâneos são humanistas e exaltam o ser humano, tornando o 

crescimento da igreja quantitativo. 

Entende-se, que o Arauto é o responsável pela transmissão da palavra de 

Deus como ele ordenou. No entanto, os pastores contemporâneos têm abraçado o 

liberalismo teológico, o relativismo, e o ecumenismo que leva ao sincretismo 

religioso. 

Diante do caos religioso, conclui-se, que é preciso retornar ao princípio da 

exposição fiel da palavra de Deus, defendido pelos apóstolos e pelos reformadores 

da igreja. Na atualidade, os servos de Deus, como Jerry Stanley Key, Hernandes Dias 

Lopes, John Stott, John Piper, têm afirmado em suas obras a necessidade de 

retornarmos à exposição fiel das sagradas Escrituras. 

Os pregadores comprometidos com Deus, precisam transmitir a palavra com 

fidelidade, pois, Deus escolheu salvar os seus por meio da exposição fiel da sua 

palavra, que leva o homem ao arrependimento. A exposição fiel das escrituras, 

proporciona um crescimento quantitativo e qualitativo na igreja local, contribuindo 

para a maturidade e o crescimento espiritual dos servos, pois os seus membros 

compartilham o amor de Deus uns com os outros. 

Compreende-se que a exposição fiel da palavra Deus e trinitária, ela glorifica e 

exalta a pessoa de Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo, ao mesmo tempo, 

em que visa alcançar o coração dos ouvintes a fim de leva-los ao arrependimento. A 

mensagem fiel, por si só, glorifica o próprio Deus, em quanto também o exalta no 

coração do homem arrependido. Sendo assim, a exposição fiel das Escrituras 

Sagradas é essencial diante de um mundo caótico e ludibriado pela filosofia humana 

impregnada nos falsos pregadores. 
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